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Resumo 

Ainda que a inteligência emocional seja atualmente um tema de ampla exploração na 

investigação em Psicologia, são ainda escassos os estudos em território nacional que 

exploram a sua influência em classes profissionais específicas como os professores do 

Ensino Superior. Esta classe profissional é apontada como sendo uma das que mais 

necessita de regular as suas emoções para ir ao encontro das expectativas exigidas a estes 

profissionais, sendo que estas exigências de interação e modificação emocional 

comportam consequências para estes profissionais, como o burnout.  Assim, o presente 

estudo procura compreender a influência da inteligência emocional na vivência do 

trabalho emocional em professores do Ensino Superior português, tal como o seu efeito 

no ajustamento psicológico destes profissionais, operacionalizado em termos de coping 

resiliente, envolvimento no trabalho e burnout. Participaram neste estudo 115 professores 

(61.7% do sexo feminino, 37.4% do sexo masculino, 0.9% com identidade não binária), 

de áreas das ciências sociais e humanas (73.9%) e ciências sociais e exatas (22.5%), a 

exercer funções em instituições de ES público (57.4%) e privado (42.6%). Os resultados 

indicam que professores com níveis superiores de inteligência emocional recorrem com 

mais frequência a estratégias de deep acting e apresentam indicadores mais positivos de 

ajustamento psicológico, com níveis inferiores de burnout e superiores de coping 

resiliente e envolvimento no trabalho. Sugere-se no futuro a replicação deste estudo 

transculturalmente, bem como em classes profissionais distintas para uma melhor 

compreensão da influência das variáveis em estudo no ajustamento psicológico dos 

profissionais. 

Palavras-chave: Inteligência emocional, Trabalho emocional, Deep acting, Surface 

acting, Burnout, Coping resiliente, Envolvimento. 

  



 

 

Abstract 

Although emotional intelligence is currently a topic of wide exploration in Psychology 

research, studies in the national territory that explore the influence in specific professional 

classes such as higher education teachers are still scarce. This professional class is 

considered to be among the ones that most need to regulate their emotions in order to 

meet the expectations demanded of these professionals, and these demands for interaction 

and emotional modification have consequences for these professionals, such as burnout. 

Thus, the present study seeks to understand the influence of emotional intelligence on the 

experience of emotional labor in Portuguese higher education teachers, as well as its 

effect on the psychological adjustment of these professionals, operationalized in terms of 

resilient coping, work engagement and burnout. 115 teachers participated in this study 

(61.7% female, 37.4% male, 0.9% with non-binary identity), from the areas of social and 

human sciences (73.9%) and social and exact sciences (22.5%), exercising functions in 

public (57.4%) and private (42.6%) higher education institutions. The results indicate that 

teachers with higher levels of emotional intelligence more often resort to deep acting 

strategies and have more positive indicators of psychological adjustment, with lower 

levels of burnout and higher levels of resilient coping and work engagement. In the future, 

it is suggested to replicate this study cross-culturally, as well as in different professional 

classes for a better understanding of the influence of the variables under study in the 

psychological adjustment of professionals. 

Keywords: Emotional intelligence, Emotional labor, Deep acting, Surface acting, 

Burnout, Resilient coping, Engagement. 
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Introdução 

A inteligência emocional (IE) tem vindo a ser concetualizada como uma 

habilidade que tem por base a compreensão e expressão das emoções, a assimilação das 

emoções em pensamentos, a compreensão e o raciocínio com base nestas, bem como a 

regulação das emoções do próprio e dos outros (Mayer, Salovey, & Caruso, 2011). Neste 

sentido, os professores em geral, bem como os professores do Ensino Superior em 

particular, estão entre os profissionais que mais necessitam de gerir as suas emoções, 

compreendê-las e controlá-las, de modo a executar as suas tarefas de trabalho de forma 

ajustada (Arif, Umer, Kazmi, & Khalique, 2019; Cherniss, 2010 Mayer, Roberts, & 

Barsade, 2008). Assim, torna-se necessário estudar esta classe profissional, 

nomeadamente a influência da IE na sua vivência do trabalho e o efeito no seu 

ajustamento psicológico, o qual é preponderante para uma prática profissional bem-

sucedida.  

Inteligência Emocional: Definição e Relevância 

A IE é considerada como uma aptidão individual para identificar, compreender e 

expressar as próprias emoções, tal como as dos demais (Mayer & Salovey, 1997). Esta 

variável pode ser compreendida através de duas abordagens distintas, resultando em 

diferentes concetualizações (Ferrándiz et al., 2014). Por um lado, os modelos de IE 

enquanto habilidade, caracterizam-na como uma forma pura de capacidade mental, 

enfatizando as diferenças individuais no processamento cognitivo de informação afetiva. 

Estes modelos contrastam com os modelos teóricos mistos, que descrevem a IE enquanto 

combinação da capacidade emocional com dimensões da personalidade, motivação e 

estados afetivos (Goleman, 1995; Petrides & Furham, 2001). 

As várias definições de IE como modelo de habilidade levaram ao surgimento de 

uma abordagem integrativa, que considera a IE como sendo composta por quatro 
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dimensões, que compreendem: (1) a perceção e expressão das emoções – reconhecimento 

e expressão das emoções nos estados físicos, sentimentos e pensamentos, tal como 

identificação da expressão emocional nos outros; (2) a assimilação da emoção no 

pensamento – utilização das emoções para priorizar pensamentos de forma produtiva; (3) 

a compreensão e analise das emoções – catalogar emoções, incluindo emoções 

complexas, bem como identificar sentimentos simultâneos; e (4) a regulação reflexiva das 

emoções – monitorizar e regular as emoções para potenciar o crescimento emocional e 

intelectual (Mayer & Salovey, 1997; Mayer, Salovey, Caruso, & Cherkasskiy, 2011). As 

diversas concetualizações de IE têm dado origem a diferentes instrumentos de medida, 

como por exemplo, testes de desempenho e inventários de autorresposta com base na 

autoperceção de habilidade (Costa & Faria, 2014), tais como a Escala de Inteligência 

Emocional de Wong e Law (WLEIS, 2002; adaptação portuguesa de Rodrigues, Rebelo, 

& Coelho, 2011). 

  A investigação neste domínio tem vindo a sugerir que as emoções têm um papel 

crucial na vida profissional dos indivíduos (Cherniss, 2010) observando-se implicações 

positivas da IE em variáveis organizacionais, tais como o desempenho profissional, 

tomada de decisão, negociação, eficácia, liderança e envolvimento no trabalho  (Mayer, 

Roberts, & Barsade, 2008; O’Boyle et al., 2010; Schutte & Loi, 2014). Elfenbein et al. 

(2007) observaram que o reconhecimento das emoções conduziu a um aumento 

significativo na eficácia e desempenho no local de trabalho de profissionais de diversas 

áreas, como médicos, professores e diretores de escolas. De igual modo, diferentes meta-

análises verificaram que a EI está positivamente relacionada com o desempenho 

profissional (O’Boyle et al., 2010) e com a satisfação profissional (Miao, Humphrey, & 

Qian, 2017). Indivíduos emocionalmente inteligentes interpretam os diferentes eventos 

do seu trabalho de forma positiva, promovendo um efeito positivo neste e, 
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consequentemente diminuindo os efeitos negativos de eventos e tarefas menos positivas, 

originando um sentimento de satisfação face à atividade profissional (Miao et al., 2017).   

Por fim, a literatura tem vindo a apresentar a pertinência da análise de diferenças 

da IE global e nas suas dimensões, em função de variáveis sociodemográficas, como por 

exemplo o sexo. Alguns resultados encontrados por diferentes autores sugerem que, as 

mulheres apresentam níveis superiores de IE, tendo maior facilidade em expressar 

emoções, regulá-las, identificá-las e diferenciá-las em comparação com os homens 

(Brackett & Mayer, 2003; Bueno et al., 2006; Joseph & Newman, 2010; Fernández-

Berrocal, Cabello, Castillo, & Extremera, 2012). Contudo, outros estudos, nomeadamente 

com base na WLEIS, não obtêm os mesmos resultados no que toca às diferenças de 

género. Numa amostra de 1194 candidatos a bombeiros nos Estados Unidos, indivíduos 

do sexo feminino e do sexo masculino pontuam scores semelhantes na escala de IE, 

observando-se apenas diferenças na dimensão da utilização das emoções para facilitar o 

desempenho, sendo que o sexo feminino apresenta níveis superiores, comparativamente, 

com o sexo masculino (Whitman, Rooy, Viswesvaran, & Kraus, 2013). 

Inteligência Emocional e Trabalho Emocional 

A IE é vista como tendo um papel fulcral na qualidade do trabalho dos 

profissionais, uma vez que produz consequências positivas nos trabalhadores e, 

consequentemente, minimiza danos da atividade laboral, como por exemplo o stress (Lee 

& Ok, 2012). Esta relação é crucial em profissionais que lidam com outros indivíduos e 

que necessitam de regular as suas emoções no sentido de adotarem uma expressão 

emocional mais “amigável”, quando na realidade estão em situações que provocam 

emoções negativas ou emoções com graus variados de intensidade (Brotheridge, 2006; 

Wen, Huang, & Hou, 2019). Neste contexto, surge o conceito de trabalho emocional (TE), 

que é qualificado como um processo de manipulação das emoções e da sua expressão 
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para potenciar um ajustamento ao contexto e exigências do trabalho (Hochschild, 1983). 

Assim, os trabalhadores sentem a necessidade de manipular as suas emoções, de modo a 

serem consistentes com as display rules, isto é, os indivíduos devem expressar as emoções 

que são mais adequadas ao exercício da sua profissão e que vão ao encontro das regras 

organizacionais de exibição emocional (Diefendorff & Gosserand, 2003). Quando 

surgem emoções incongruentes com as display rules, os profissionais em TE necessitam 

de níveis superiores de regulação emocional, com o intuito de alcançarem maior 

concordância com estas e executarem as suas funções da melhor forma (Grandey & Sayre, 

2019). As mulheres são apontadas como estando mais envolvidas em profissões que 

exigem níveis superiores TE, comparativamente com os homens (Hochschild, 1983).  

A literatura realça que os profissionais em TE respondem às display rules segundo 

duas estratégias꞉ o deep acting (DA), em que os trabalhadores modificam os seus reais 

sentimentos e pensamentos para produzir um desempenho genuíno, e o surface acting 

(SA), em que “fingem” sentimentos e pensamentos concordantes com as display rules, 

mantendo o seu estado interno, isto é, enganam os outros através da sua expressão 

emocional, mas não se enganam a si próprios (Hochschild, 1983). Anos mais tarde, Lee 

e Brotheridge (2011) sugerem uma divisão da dimensão de SA em duas subdimensões, 

nomeadamente a ocultação das emoções e a falsificação das emoções, para uma melhor 

compreensão das suas consequências físicas e psicológicas, bem como para fornecer uma 

adequada compreensão e pistas de intervenção no processo de TE.  

Neste seguimento, Grandey e Sayre (2019) referem que estas duas estratégias de 

atuação, DA e SA, têm princípios em comum com a regulação emocional, porém 

apresentam algumas distinções. Enquanto que em DA a modificação de sentimentos pode 

ser feita através de estratégias cognitivas como a reorientação da atenção ou reavaliação, 

com o intuito de alterar proactivamente os sentimentos, em SA (global) ocorre uma 
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modulação comportamental, como a supressão ou amplificação de emoções, que se 

desencadeia perante eventos negativos.  

Inteligência emocional, trabalho emocional e ajustamento profissional. 

A revisão da literatura de Mesmer-Magnus et al. (2011) sugere que a exigência 

para a modificação da expressão emocional dos trabalhadores para ir ao encontro das 

display rules pode provocar consequências em três áreas distintas, nomeadamente na 

saúde, no comportamento e no desempenho: na saúde, a principal consequência apontada 

é o burnout, que compreende a despersonalização, exaustão emocional e baixos níveis de 

realização pessoal; nos comportamentos e atitudes, são afetadas áreas como a satisfação 

e competitividade, podendo desencadear a desistência da função; e, finalmente, os efeitos 

no desempenho dão-se pelo gasto de energia na gestão das emoções, com impacto nos 

recursos cognitivos inerentes às tarefas da função exercida, como por exemplo, processos 

de tomada de decisão e execução de tarefas. Por outro lado, parecem existir associações 

diferenciadas entre IE e TE, sendo que a IE tem vindo a demonstrar estar positivamente 

relacionada com a estratégia de DA e, por outro lado, negativamente relacionada com o 

SA (Mesmer-Magnus et al., 2011). Profissionais com elevados níveis de IE usualmente 

adotam estratégias de DA em vez da SA, sendo apontada esta escolha como potenciadora 

da satisfação profissional (Mikolajczak, Menil, & Luminet, 2007). O SA é normalmente 

visto como sendo uma estratégia menos adaptativa, potenciadora de dissonância 

emocional e, comumente associada a consequências como o burnout e a depressão 

(Mikolajczak et al., 2007). Em estudos que correlacionaram o burnout com o DA e com 

o SA observou-se uma correlação mais fraca na primeira estratégia comparativamente 

com a segunda (Mikolajczak et al., 2007).  

Os professores do Ensino Superior são apontados como sendo dos profissionais 

que mais precisam de gerir as suas emoções procurando um esforço para produzir e 
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controlar as próprias emoções em função das opiniões e expectativas esperadas 

(Hochschild, 1983; Mahoney, Buboltz, Buckner, & Doverspike, 2011). Ghanizadeh e 

Royaei (2015) referem que a docência apresenta três aspetos que vão ao encontro da 

definição do conceito de TE de Hochschild (1983): (1) o ensino exige ao professor 

contacto interpessoal com colegas e estudantes; (2) o ensino exige que os professores 

produzam estados emocionais nos seus estudantes ou nos seus colegas; e (3) existe um 

controlo externo sobre o TE dos professores relacionado com regras culturais e normas 

profissionais. Deste modo, os professores fazem uso das estratégias de TE para 

apresentarem estados emocionais socialmente e profissionalmente desejáveis. Esta 

profissão é comumente descrita como sendo sobrecarregada e negativamente apreciada, 

o que origina nos docentes consequências prejudiciais na sua saúde, com níveis superiores 

de stress, raiva e ansiedade (Arif et al., 2019; Winograd, 2005). 

A docência no Ensino Superior implica, assim, a utilização de TE, não só nas 

tarefas associadas ao ensino, como também no leque de tarefas que os docentes executam, 

o chamado perfil de trabalho triplo, que inclui o ensino, a investigação e a gestão 

académica (Vera, Salanova, & Martín, 2010). Segundo os estudos de Currie (1996), as 

obrigações institucionais ou tarefas administrativas são encaradas pelos docentes como 

frustrantes, prejudicando não só as suas tarefas de ensino como também as suas 

investigações, uma vez que com estas perdem energia para levar a cabo os estudos nas 

suas áreas de interesse. Esta frustração e gasto de energia, mais as exigências associadas 

à compatibilização de tarefas de ensino e investigação, potenciam tensão e, por sua vez, 

causam exaustão emocional (Taris, Schreurs & Van Iersel-Van Shilfhout, 2001). Desta 

forma, o stress sentido pelos docentes é visto como um stress crónico, ou também 

designado de burnout, que advém de stressores interpessoais crónicos que comprometem 

o desempenho profissional (Maslach, Schaufeli, & Leiter, 2001; Vera et al., 2010).  
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Para Maslach et al. (2001), o burnout inclui as dimensões de exaustão emocional, 

cinismo, despersonalização e ineficácia ou falta de realização. No seu estudo com 

professores do Ensino Superior, Vera et al. (2010) identificaram que estes profissionais 

podem experienciar a dimensão de despersonalização face aos estudantes, colegas de 

trabalho ou direção, como também, a dimensão de cinismo em relação ao desempenho 

das tarefas como docente, investigador ou perante tarefas administrativas. O burnout para 

além de ter impacto significativo na vida profissional tem, de igual modo, consequências 

na vida familiar, sendo que o sentido desta influência ainda não é claro (Jansen, Kant, 

Kristensen, & Nijhuis, 2003; Sinval, Queirós, Pasian, & Marôco, 2019). Num estudo 

realizado com 102 professoras, casadas e com pelo menos um filho no agregado familiar, 

observaram-se correlações entre a utilização de estratégias de SA com as dimensões de 

exaustão emocional e despersonalização, sendo que estes resultados apontaram que os 

conflitos trabalho-família mediavam a relação entre TE e burnout (Noor & Zainuddin, 

2011). No que diz respeito às diferenças de género no burnout, os resultados ainda são 

controversos (Maslach et al., 2001). Todavia, a investigação de Purvanova e Muros 

(2010), aponta que as mulheres estão mais predispostas para experienciar exaustão 

emocional, enquanto os homens estão mais propensos para vivenciar a dimensão de 

despersonalização. 

Ainda que possam ser apontados estes riscos e vivências, esta classe profissional 

não tem apenas experiências negativas associadas ao seu trabalho, mas também positivas. 

Vera et al. (2010) mostram que os professores do Ensino Superior com mais tarefas de 

investigação e de ensino sentem níveis superiores de bem-estar relacionado com o 

trabalho e, consequentemente, maior satisfação profissional (pelo contrário, aqueles com 

mais tarefas administrativas estão mais vulneráveis a experienciar burnout). O 

engagement (envolvimento) no trabalho pode atuar como um protetor do burnout, 
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caracterizando-se por um estado afetivo-cognitivo positivo, onde os profissionais se 

sentem capazes de cumprir as suas tarefas laborais, bem como lidar com situações 

adversas inerentes a estas (Schaufeli & Bakker, 2003). Segundo Schutte e Loi (2014), os 

profissionais que apresentam níveis superiores de IE mostram, de igual modo maior 

envolvimento no trabalho e bem-estar psicológico. 

Adicionalmente, as estratégias de coping, como o coping resiliente, têm sido alvo 

de investigação no que diz respeito à sua relação com o bem-estar e com o envolvimento 

no trabalho em professores (Parker & Martin, 2009). Estas estratégias são apontadas 

como protetoras dos efeitos negativos decorrentes das exigências da docência, dado que 

os indivíduos que as utilizam, apresentam maior capacidade para potenciar uma 

adaptação positiva face à experimentação de elevados níveis de stress, mantendo o 

compromisso com o ensino (Sinclair & Wallston, 2004; Brunetti, 2006).  

O Presente Estudo 

Embora a IE e o TE sejam atualmente alvo de atenção na investigação (Wong & 

Law, 2002; Law, Wong, & Song, 2004; Brotheridge, 2006; Arif et al., 2019), sabe-se 

ainda pouco acerca da sua relação e influência no ajustamento psicológico de professores 

do Ensino Superior, nomeadamente em território português. Até à data, a investigação 

debruçou-se em amostras mais genéricas (e.g., Wen et al., 2019), não focalizando nas 

particularidades de cada contexto profissional. Assim, o presente estudo procura dar 

resposta a esta lacuna, explorando as relações entre IE e TE, as suas estratégias e 

respetivas consequências num grupo profissional específico, sendo que a caracterização 

desta classe profissional pode levar à identificação de pistas para a intervenção 

psicológica junto destes. O objetivo principal deste estudo passa por compreender qual a 

influência da IE na vivência do TE num grupo de professores do Ensino Superior 

português e, consequentemente, o seu efeito no ajustamento psicológico. No presente 
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estudo, o ajustamento psicológico será operacionalizado através dos conceitos de 

burnout, coping resiliente e envolvimento no trabalho.  

Mais especificamente, o estudo focará dois objetivos secundários, nomeadamente: 

1) caracterização das variáveis de IE, TE, burnout, coping resiliente e envolvimento no 

trabalho em professores do Ensino Superior; e 2) exploração da influência da IE no TE e 

suas consequências no ajustamento psicológico, operacionalizado em burnout, coping 

resiliente e envolvimento no trabalho.  

Desta forma, serão testadas as seguintes hipóteses de estudo: 

 H1: Verificaram-se diferenças significativas nos níveis de IE e TE em função do sexo, 

sendo que as mulheres apresentam níveis superiores de IE e de TE, comparativamente 

com os homens. 

H2: Verificam-se diferenças significativas nos níveis de burnout e envolvimento no 

trabalho em função do sexo, sendo que as mulheres experienciam níveis superiores de 

envolvimento no trabalho e de burnout, comparativamente com os homens. 

H3: A IE está positivamente associada à utilização de estratégias de DA de TE;  

H4: A IE apresenta uma relação fraca e negativa com as estratégias de SA de ocultação 

das emoções (OE) e falsificação das emoções (FE) no TE;  

H5: A IE está negativamente relacionada com o burnout; 

H6: A IE está positivamente relacionada com o coping resiliente e com o envolvimento 

no trabalho; 

H7: Professores/as com níveis superiores de IE e que mobilizam mais frequentemente 

estratégias de DA no seu trabalho têm níveis inferiores de burnout e superiores de coping 

resiliente e envolvimento no trabalho;   
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H8: Professores/as com níveis inferiores de IE que mobilizam com mais frequência 

estratégias de SA apresentam níveis superiores de burnout e níveis inferiores de coping 

resiliente e envolvimento no trabalho.   

Método 

Participantes 

Participaram neste estudo 115 professores/as do Ensino Superior de diferentes 

distritos de Portugal Continental e Ilhas, sendo destes 71 (61.7%) do sexo feminino, 43 

(37.4%) do sexo masculino e 1 (.9%) identificando-se como tendo identidade não-binária. 

Os/as inquiridos/as têm idades compreendidas entre os 27 e os 72 anos (M = 50.68, DP = 

10.71). Dos 115 participantes, a maioria é casado/a ou vive em união de facto (n = 81, 

70.4%), 20 (17.4%) são solteiros, 10 (8.7%) são divorciados/as ou separados/as e 4 (3.5%) 

são viúvos/as. Relativamente à constituição do agregado familiar, 4 (3.5%) professores/as 

vivem sozinhos, 13 (11.3%) tem um elemento no agregado familiar, 29 (25.2%) tem dois 

elementos, 33 (28.7%) tem três elementos, 23 (20%) tem quatro elementos, 6 (5.2%) tem 

cinco elementos e 1 (.9%) apresenta um agregado familiar composto por seis elementos. 

Destes, 80 (69.6%) não possui menores no seu agregado familiar.  

No que diz respeito à área de especialização principal, a maioria trabalha em 

diferentes áreas das ciências sociais e humanas (n = 85, 73.9%), sendo os restantes (n = 

26, 22.5%) de áreas das ciências exatas e saúde. Dos 115 professores/as, 16 (13.9%) são 

Professores Assistentes, 46 (40%) Professores Auxiliares, 16 (13.9%) Professores 

Associados, 24 (20.1%) Professores Adjuntos, 3 (2.6%) Professores Catedráticos e 10 

(8.7%) Professores Coordenadores. Adicionalmente, no momento atual, 67 (58.21%) 

professores/as desempenhavam funções de gestão, coordenação, ou direção, sendo que 

20 (17.4%) desempenham essas funções relacionadas com o ensino, 8 (7%) com a 

investigação, 33 (28.7%) com o ensino e investigação em simultâneo e 6 (5.2%) 
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desempenha estas funções em outros domínios. A maior parte dos/as participantes 

trabalha (n = 75, 65,2%) no Ensino Universitário e os restantes (n = 40, 34.8%) no Ensino 

Politécnico, sendo ainda que 66 (57.4%) pertencem ao ensino público e 49 (42.6%) ao 

ensino privado.  

Relativamente à sua atividade enquanto docente, a maior parte exerce funções 

num período entre 0 e 10 anos (33, 28.7%), 24 (20.9%) entre 11 a 20 anos, 30 (26.1%) 

entre 21 a 30 anos, 20 (17.4%) entre 31 a 40 anos e 8 (7%) igual ou mais do que 41 anos 

de serviço.  

Neste projeto foram considerados como critérios de exclusão para a participação 

os seguintes aspetos: (1) ser docente do Ensino Superior sem atividade letiva no momento 

presente; e (2) estar em período sabático. A amostra representa diferentes instituições de 

Ensino Superior, com o propósito de minimizar o viés associado à cultura da instituição, 

bem como aumentar a representatividade da população. 

Instrumentos  

Questionário sociodemográfico. Os participantes preencheram um questionário 

constituído por questões direcionadas para a sua descrição, através de variáveis como: o 

sexo, idade, área de formação, e características e condições gerais da profissão, como a 

categoria profissional, responsabilidades, anos de serviço e horas de trabalho no último 

semestre. 

Escala de Inteligência Emocional de Wong e Law (WLEIS; Wong & Law, 2002; 

versão traduzida e adaptada por Rodrigues, Rebelo, & Coelho, 2011). A WLEIS é um 

instrumento de autorrelato constituído por 16 itens formulados pela positiva, que avalia 

quatro dimensões: (1) avaliação e expressão das próprias emoções (itens 1, 2, 3 e 4; e.g., 

“Compreendo bem as minhas emoções.”), i.e., a aptidão individual para compreender e 

expressar as próprias emoções; (2) avaliação e reconhecimento das emoções nos outros 
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(itens 5, 6, 7 e 8; e.g., “Sou um bom observador das emoções dos outros.”), i.e., aptidão 

para observar e compreender as emoções das pessoas do seu meio; (3) regulação das 

emoções do próprio  (itens 13, 14, 15 e 16; e.g., “Consigo controlar bem as minhas 

emoções.”), i.e., capacidade de regular as emoções, viabilizando o controlo emocional e 

uma rápida transição de estados emocionais; e (4) utilização das emoções para facilitar o 

desempenho ( itens 9, 10, 11 e 12; e.g., “Sou uma pessoa que se automotiva.”), i.e., 

capacidade para direcionar as emoções no sentido de facilitar o desempenho nas 

atividades em que se envolve (Rodrigues et al., 2011).  

Relativamente à consistência interna para a escala global no estudo realizado para 

a população portuguesa (Rodrigues et al., 2011), o alfa de Cronbach atingiu o valor de 

.82, o que indica uma boa consistência interna. No mesmo sentido, as quatro subescalas 

demonstraram possuir uma boa consistência interna, mais concretamente para a subescala 

Avaliação e expressão das próprias emoções foi obtido um α = .84, α = .80 na subescala 

Avaliação e reconhecimento das emoções nos outros, α = .89 para a subescala Regulação 

das emoções do próprio e, por último, α = .73 para a subescala Utilização das emoções 

para facilitar o desempenho. No presente estudo, a medida apresentou adequada validade 

e fiabilidade, tendo-se extraído os quatro fatores teoricamente previstos, que apresentam 

alfas de Cronbach a variar entre .93 (Regulação das emoções do próprio) e .86 (Avaliação 

e reconhecimento das emoções nos outros e Utilização das emoções para facilitar o 

desempenho) (Anexo 1). 

Emotional Labor Scale (ELS; Brotheridge & Lee, 2003). A ELS é uma escala 

de autorrelato constituída por 15 itens que avaliam seis dimensões da exibição emocional 

no trabalho. As dimensões contemplam as exigências emocionais inerentes às funções 

laborais, nomeadamente a nível da Frequência, Intensidade, Variedade e Duração e duas 

delas centradas nas estratégias de TE, SA e DA.  Os itens são respondidos através de uma 
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escala Likert de cinco pontos (1 – “nunca”, 5 – “sempre”). Posteriormente, Lee e 

Brotheridge (2011) incluíram três novos itens na escala, referentes à avaliação da 

falsificação da emoções e ocultação de emoções. Num estudo de Carvalho Serra, Silva e 

Figueiredo (2011) para validação da ELS em dois contextos laborais, na saúde e na 

educação, foram identificados três fatores na amostra de docentes: Fator 1 – DA (α = .73), 

Fator 2 – Exigências emocionais (α = .73), Fator 3 – SA (α = .66). No presente estudo 

serão apenas utilizados 9 itens das dimensões, nomeadamente, de DA (itens 1, 3 e 6; e.g., 

“Esforço-me por realmente sentir as emoções que preciso demonstrar aos outros.”), 

ocultação das emoções  (itens 2, 4 e 9; e.g., “Escondo os meus verdadeiros sentimentos 

sobre uma situação.”) e falsificação das emoções (itens 5, 7 e 8; e.g., “Mostro emoções 

que são esperadas e não as que sinto.”), sendo que estas últimas fazem parte de uma 

dimensão mais ampla do SA. Deste modo, foram excluídos do presente estudo os itens 

das dimensões Frequência, Intensidade, Variedade e Duração. No presente estudo, a 

escala demonstrou adequada validade e fiabilidade, apresentando alfas Cronbach a variar 

entre .79 (Ocultação das emoções) e .88 (Falsificação das emoções) (Anexo 2). 

Oldenburg Burnout Inventory (OLBI; Demerouti & Nachreiner, 1998; versão 

traduzida e adaptada por Sinval et al., 2019). OLBI é uma escala de autorrelato composta 

por 16 itens para avaliar duas dimensões de burnout, constituídas por 8 itens em cada uma 

das dimensões, sendo elas o disengagement (itens 1, 3, 6, 7, 9, 11, 13 e 15; e.g., “Cada 

vez mais falo de forma negativa do meu trabalho”; α=.91) e exaustão (itens 2, 4, 5, 8, 10, 

12, 14 e 16; e.g., “Depois do trabalho sinto-me cansado e sem energia”; α=.87) 

(OLBItotal, α=.93). Os itens são respondidos com recurso a uma escala de Likert de cinco 

pontos (1 – “discordo totalmente”, 5 – “concordo totalmente”) (Sinval et al., 2019). No 

presente estudo, foram extraídos dois fatores, ainda que os itens não tenham sido 

distribuídos na íntegra tal como teoricamente esperado. Segundo os autores, esta medida 
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pode ser utilizada como unifatorial (Sinval et al., 2019), podendo ser esta a explicação 

para o surgimento desta organização fatorial. Todavia, o inventário apresentou adequada 

fiabilidade, com alfas de Cronbach a variar entre .85 (Disengagement) e .91 (Burnout 

total) (Anexo 3).  

Escala Breve de Coping Resiliente (EBCR; Sinclair & Wallston, 2004; versão 

traduzida e adaptada por Ribeiro & Morais, 2010). A EBCR é uma escala de autorrelato, 

unidimensional, composta por quatro itens que procuram compreender a capacidade para 

lidar com o stress de forma adaptada (α=.53). Os itens são respondidos através de uma 

escala Likert de cinco pontos (1 – “Quase nunca”, 5 – “Quase sempre”). Todos os itens 

estão formulados na positiva (e.g., “Acredito que posso crescer positivamente lidando 

com situações difíceis.”) (Ribeiro & Morais, 2010). No presente estudo, a medida 

apresentou adequada validade e fiabilidade, tendo-se extraído o fator teoricamente 

previsto, apresentando um αde Cronbach = .78 (Anexo 4). 

Utrecht Work Engagement Scale (UWES-9; Schaufeli, & Bakker, 2003; estudo 

de validação para a população portuguesa de Sinval, Pasian, Queirós, & Marôco, 

2018). A UWES-9 é uma escala de autorrelato composta por 9 itens, que têm como 

objetivo avaliar o perfil de envolvimento dos indivíduos face ao seu trabalho. Os itens 

são respondidos segundo uma escala do tipo Likert de 6 pontos (0 – “nunca”, 6- 

“sempre”), sendo esta organizada em três dimensões: Vigor (itens 1,2 e 5; e.g., “Sinto-

me cheio de energia no meu trabalho”; α = .93), Dedicação ( itens 3,4 e 7; e.g., “O meu 

trabalho inspira-me”; α = .93) e Absorção (itens 6, 8 e 9; e.g., “Sinto-me feliz quando 

estou intensamente envolvido no trabalho”; α = .90) (αTotal = .96) (Sinval et al., 2018). 

Neste estudo, a medida exibiu adequada validade para a representação unidimensional e 

fiabilidade, com um alfa de Cronbach de .96 (Anexo 5).  
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Procedimentos 

No que respeita à metodologia de investigação este projeto é não experimental, 

correlacional e de carácter transversal. O processo de amostragem foi não probabilístico 

por conveniência, atendendo ao menor custo e a uma maior acessibilidade à amostra. 

Tendo por base as condições de isolamento social impostas pela pandemia por COVID-

19, surgiu a necessidade de uma adaptação do procedimento de recolha de dados. Como 

tal, para a execução da investigação foram contactados docentes de diferentes instituições 

de Ensino Superior do território continental e ilhas, através dos seus contactos de e-mail 

institucionais públicos, com vista ao preenchimento por parte destes do protocolo de 

recolha de dados deste estudo (https://forms.gle/1zYNsK9tctKNsgYM8).  

A apropriação da recolha de dados ao formato online foi fundamental para que a 

continuação do projeto de dissertação, porém, este ajuste implicou a consideração de 

alguns riscos. Neste sentido, com vista a minimizar alguns dos riscos foram tidos em 

conta os cuidados éticos relacionados com a condução de uma investigação online. Os 

participantes foram informados da confidencialidade dos dados fornecidos e dos 

propósitos do estudo, previamente ao preenchimento do protocolo de recolha, sendo que 

os docentes forneceram o seu consentimento explícito antes do preenchimento do mesmo. 

Não foram questionadas informações que permitiram a identificação dos participantes, 

apenas as necessárias para a descrição global da amostra. Os dados foram recolhidos 

através de um link privado associado a uma conta de e-mail criada para este fim 

(projeto.professoresES@gmail.com), sendo as respostas dos participantes protegidas e só 

utilizadas para o presente estudo. Ninguém mais teve acesso aos dados eletrónicos que 

foram inicialmente armazenados num computador pessoal privado, protegido por uma 

senha de acesso. Os dados não foram tratados individualmente, mas sim em grande grupo, 

estando à disponibilidade, por solicitação dos participantes, a devolução dos resultados 

https://forms.gle/1zYNsK9tctKNsgYM8
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tratados. 

Por fim, a análise dos dados foi realizada através do programa IBM SPSS. Foram 

conduzidas análises descritivas para a caracterização dos participantes, tal como das 

variáveis em estudo. Realizaram-se previamente análises fatoriais exploratórias, por 

método de componentes principais com rotação promax com o objetivo de observar a 

validade dos instrumentos, e ainda, a análise de confiabilidade dos instrumentos, através 

da avaliação da consistência interna por análise do alfa de Cronbach. Para resposta aos 

objetivos do estudo e análise das hipóteses conduziram-se análises descritivas (estudo de 

médias, desvio-padrão, assimetria e curtose), análises de diferenças entre grupos através 

de testes t de Student para amostras independentes, e análises de relações entre variáveis 

através do estudo de correlações de Pearson e análises de regressão múltipla hierárquica.  

Resultados 

Descrição das Variáveis 

A descrição das variáveis em estudo foi efetuada através do estudo do mínimo e 

máximo, média e desvio-padrão, assimetria e curtose. 

Tabela 1 

Análise Descritiva das Variáveis em Estudo (N=115) 

 Min. Max. M DP Ass. Curt. 

Avaliação e expressão das 

próprias emoções 
1 5 4.34 .72 -2.06 6.53 

Avaliação e reconhecimento 

das emoções nos outros 
1 5 4.01 .72 -1.45 4.05 

Regulação das emoções do 

próprio 
1 5 3.59 .90 -.77 .55 

Utilização das emoções para 

facilitar o desempenho 
1 5 4.03 .79 -1.30 2.60 

Inteligência emocional 

(total) 
1 5 3.99 .62 -2.10 8.11 
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Deep acting 1 5 3.49 .94 -.68 .22 

Ocultação das emoções 1 5 2.89 .77 -.20 -.16 

Falsificação das emoções 1 5 2.32 .91 .51 -.16 

Surface acting (total) 1 5 2.61 .76 .30 .11 

Disengagment 1 4 2.23 .68 .26 -.49 

Exaustão 1 4 2.77 .72 -.04 -.46 

Burnout (total) 1 4 2.52 .65 .18 -.27 

Coping Resiliente (total) 2 5 3.64 .79 -.15 -.65 

Envolvimento (total) 1 6 4.28 1.13 -.65 -.34 

Como é possível observar na tabela 1, todas as variáveis assumiram amplitude 

resultados desde o mínimo e máximo teórico, excetuando nas variáveis burnout (total) e 

suas dimensões, coping resiliente e envolvimento no trabalho. Os resultados médios são 

elevados nas variáveis avaliação e expressão das próprias emoções, Avaliação e 

reconhecimento das emoções nos outros e Utilização das emoções para facilitar o 

desempenho, moderados na IE (total), DA, ocultação das emoções, exaustão e 

envolvimento no trabalho e baixos na regulação das emoções do próprio, SA, falsificação 

das emoções, disengagement, burnout (total) e coping resiliente. Observam-se ligeiras 

violações da normalidade na variável IE e nas dimensões avaliação e expressão das 

próprias emoções e avaliação e reconhecimento das emoções nos outros, atendendo aos 

seus valores de assimetria e curtose. 

Desta forma através da leitura da tabela 1, depreende-se que os participantes 

apresentam níveis moderados de IE, e níveis superiores de avaliação e expressão das 

próprias emoções, avaliação e reconhecimento das emoções nos outros e utilização das 

emoções para facilitar o desempenho, recorrendo com mais frequência à utilização de 

estratégias de DA e, de forma moderada, à estratégia de ocultação das emoções de TE. 

Apresentam níveis moderados de exaustão emocional e de envolvimento no trabalho. Em 

suma, os professores da amostra apresentam níveis superiores de avaliação e expressão 

das próprias emoções, revelando-se uma congruência em termos da experiência 
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emocional do próprio, como é evidente através da mais frequente utilização da estratégia 

de DA relativamente ao SA. Todavia, verifica-se um resultado moderado na utilização da 

estratégia de ocultação das emoções, comparativamente com as restantes dimensões de 

SA. Acresce ainda que os níveis inferiores de regulação das emoções apresentados são 

consonantes com a baixa utilização de estratégias de coping resiliente, o que poderá ter 

sido facilitado pelo facto de os itens da dimensão de IE e da escala de coping serem 

semelhantes (e.g., item 13 IE: “Sou capaz de controlar o meu temperamento, conseguindo 

assim lidar com as dificuldades de forma racional.”; item 2 coping resiliente: 

“Independentemente do que me possa acontecer acredito que posso controlar as minhas 

reações.”). 

Diferenças entre Grupos nas Variáveis Estudadas 

Através de testes t de Student para amostras independentes foi possível identificar 

que existem diferenças significativas com base no sexo na avaliação e reconhecimento 

das emoções nos outros t(112) = 2.92, p = .004, sendo que indivíduos do sexo feminino 

(M = 4.15, DP = .61) apresentam níveis superiores de avaliação e reconhecimentos das 

emoções nos outros, comparativamente a professores do sexo masculino (M = 3.76, DP 

= .82) (Tabela 1 – Anexo 6). De igual modo, as mulheres apresentam níveis superiores 

de burnout (M = 2.61, DP =.64) em comparação com o sexo masculino (M = 2.34, DP = 

.60), t (112) =2.26, p = .03, bem como de exaustão (Mfeminino = 2.92, DPfeminino = .70; 

Mmasculino = 2.50, DPmasculino = .66; t (112) = 3.19, p = .002). Não se verificaram 

diferenças nas restantes variáveis em estudo no sexo (Tabela 1 – Anexo 6). Os resultados 

obtidos com base nas diferenças em função do sexo, não confirmam todas as hipóteses 

levantadas, nomeadamente na diferenciação na variável de IE e TE, contudo observam-

se diferenças a nível do burnout, tal como hipotetizado. 
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Indivíduos com menores no agregado familiar (M = 2.72, DP = .54) apresentam 

níveis superiores de burnout comparativamente aos professores que não têm menores no 

seu agregado (M = 2.44, DP = .68), t (112) = 2.11, p = .04 (Tabela 2 – Anexo 6). Os 

docentes que têm menores no seu agregado familiar (M = 3.01, DP = .57) apresentam 

ainda níveis superiores e de exaustão quando comparados aqueles que não tem menores 

no agregado (M = 2.68, DP = .76), t (112) = 2.26, p = .03. Nas restantes variáveis em 

estudo não foram observadas diferenças a nível de ter menores no agregado familiar 

(Tabela 2 – Anexo 6).  

 Verificaram-se diferenças significativas entre professores das área das Ciências 

Sociais e Humanas (M = 4.10, DP = .47) e professores das Ciências Exatas e Saúde (M = 

3.85, DP = .45) nos níveis de IE (t (109) = 2.34, p = .02). Não foram identificadas 

diferenças nas restantes variáveis (Tabela 3 – Anexo 6). Por último, docentes das 

categoria de Prof. Associado, Prof. Catedrático, Prof. Coordenador, Prof. Coordenador 

Principal (M = 4.31, DP = .56) apresentaram níveis superiores de utilização das emoções 

para facilitar o desempenho comparativamente aos professores das categorias de Prof. 

Assistente, Prof. Auxiliar, Prof. Adjunto (M = 3.93, DP = .83), t (113) = -2.29, p = .02. 

Nas restantes variáveis de estudo não se encontraram diferenças perante a categoria 

profissional (Tabela 4 – Anexo 6). 

Estudo das Relações entre IE, TE e Ajustamento Psicológico de Professores do 

Ensino Superior  

Através da observação das correlações entre as variáveis (Anexo 7, tabela 1) é 

possível notar que foram encontradas correlações positivas significativas entre a escala 

de IE e as suas quatro dimensões, bem como entre esta e o coping resiliente e o 

envolvimento no trabalho (Hipótese 6). De igual modo, a IE apresenta uma correlação 

negativa significativa com o burnout, tal como colocado em hipótese (Hipótese 5), e com 
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o disengagement. Todas as dimensões de IE relacionam-se positivamente com a DA de 

TE (Hipótese 3).  Por outro lado, nenhuma dimensão   de IE, nem a escala total, 

apresentam relação com as dimensões de SA ocultação das emoções e falsificação das 

emoções, indo este resultado contra a hipótese levantada (Hipótese 4). Adicionalmente, 

tal como a IE total, as dimensões regulação das emoções do próprio e utilização das 

emoções para facilitar o desempenho revelam correlações negativas significativas com o 

burnout.  Na mesma lógica, as dimensões avaliação e expressão das próprias emoções, 

regulação das emoções do próprio e utilização das emoções para facilitar o desempenho 

apresentam correlação negativa com a dimensão disengagement. Já com a dimensão 

exaustão, apenas a regulação das emoções do próprio e utilização das emoções para 

facilitar o desempenho apresentam correlação negativa.  Acresce ainda que as dimensões 

regulação das emoções do próprio e utilização das emoções para facilitar o desempenho 

revelaram correlações positivas significativas com o coping resiliente, bem como a 

utilização das emoções para facilitar o desempenho com o envolvimento no trabalho.  

A dimensão DA de TE, mostrou uma relação significativa com a dimensão de SA 

de ocultação das emoções. Já a variável SA demonstrou correlações positivas fortes com 

ocultação das emoções, falsificação das emoções, burnout, disengagement e exaustão e 

negativas com o coping resiliente, bem como com o envolvimento. As restantes 

dimensões, ocultação e falsificação das emoções, seguem a mesma lógica relacional que 

a variável SA (Anexo 7, tabela 1). 

Adicionalmente, foram encontradas correlações positivas fortes entre a variável 

burnout e as suas dimensões, negativas moderadas com o coping resiliente e com o 

envolvimento. As dimensões de burnout correlacionam-se de forma negativa com o 

coping resiliente e com o envolvimento. Por último, a variável coping resiliente apresenta 

uma correlação moderada positiva com o envolvimento no trabalho (Anexo 7, tabela 1).  
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Em suma, professores com níveis superiores de IE utilizam com mais frequência 

estratégias de DA de TE, bem como apresentam níveis inferiores de burnout e superiores 

de coping resiliente e envolvimento no trabalho. Aqueles que recorrem mais 

frequentemente a estratégias de SA de TE, apresentam uma maior disposição a 

experienciar burnout. Estes resultados sugerem ir de encontro com as hipóteses 

anteriormente levantadas. 

Tal como foi referido previamente, o ajustamento psicológico dos professores 

participantes no presente estudo foi operacionalizado com base no burnout, coping 

resiliente e envolvimento no trabalho. Para cada uma destas variáveis dependentes, foi 

estudada a influência das variáveis independentes IE e TE, depois de controlado o efeito 

do sexo, ter menores no agregado familiar e área de especialização, sempre que esse efeito 

foi identificado na análise de diferenças entre grupos.  

Procedeu-se a uma análise de regressão múltipla hierárquica para a predição do 

burnout (variável critério), com base nas variáveis sexo (1 = Feminino, 2 = Masculino) e 

se existem menores no agregado familiar (1 = Sim, 2 = Não) (Bloco 1), Avaliação e 

expressão das próprias emoções, avaliação e reconhecimento das emoções nos outros, 

Regulação das emoções do próprio e a utilização das emoções para facilitar o desempenho 

(Bloco 2), e as estratégias de TE, DA, SA, ocultação das emoções e falsificação das 

emoções (Bloco 3), como variáveis preditoras (independentes) (Tabela 2). O modelo final 

mostrou ser adequado para a predição de burnout, F(9, 113) = 8.93, p < .001. 

Após inseridos os três blocos de análise, verifica-se que ter menores no agregado 

familiar (Bloco 1) é um preditor negativo fraco (β =-.19, p < .05) do burnout, predizendo 

5% da sua variância, bem como a utilização das emoções para facilitar o desempenho (β 

=-.42, p < .001) (Bloco 2) que explica 20% da variância total da variável critério e o SA 

(Bloco 3) que se apresenta como um preditor positivo (β =.63, p <.001) que prediz 19 % 
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da variância total do burnout. Nenhuma das restantes variáveis apresentou um efeito 

significativo na predição do burnout. Desta forma, ter menores no agregado familiar, 

apresentar baixos níveis de utilização das emoções para facilitar o desempenho e recorrer 

a estratégia de SA de trabalho emocional são preditores de níveis superiores de burnout. 

Deste modo, confirma-se parcialmente a hipótese estudo número oito. 

Tabela 2 

Regressão Hierárquica Múltipla para Predição do Burnout (N = 115) 

Nota. AP – Avaliação e expressão das próprias emoções; AO – Avaliação e reconhecimento das emoções 

nos outros; RE – Regulação das emoções do próprio; UE - Utilização das emoções para facilitar o 

desempenho; DA – Deep acting; SA – Surface Acting; OE – Ocultação das emoções. * p <.05; **p <.01; 

***p <.001 

Foi realizada uma análise de regressão múltipla hierárquica com método Enter 

para predição do coping resiliente (variável critério), com base nas variáveis sexo e área 

de especialização principal (1 = Ciências Sociais e Humanas, 2 = Ciências Exatas e 

Saúde) (Bloco 1), avaliação e expressão das próprias emoções, avaliação e 

reconhecimento das emoções nos outros, regulação das emoções do próprio e a utilização 

das emoções para facilitar o desempenho  (Bloco 2), e as estratégias de TE, DA, e de SA 

de ocultação das emoções e falsificação das emoções (Bloco 3), como variáveis preditoras 

Preditores B SD Β 𝑅2 ∆𝑅2 

Bloco 1     

.05 .05 

Sexo -.14 .09 -.12 

Ter 

menores no 

agregado 

familiar  

-.28 .11 -. 20∗ 

Bloco 2     

.25 .20 

AP .09 .09 .10 

AO .14 .08 .15 

RE -.12 .07 -.16 

UE -.34 .09 -. 42∗∗∗ 
Bloco 3    

.44 .19 
DA .03 .06 .04 

SA .37 .07 . 63∗∗∗ 
OE -.19 .15 -.23 
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(independentes) (Tabela 3).O modelo final mostrou ser adequado para a predição de 

coping resiliente, F(9, 110) = 5.78, p < .001. 

Relativamente à análise dos três blocos, observa-se que a regulação das emoções 

do próprio (β =.32, p <.001) e a utilização das emoções para facilitar o desempenho (β 

=.30, p <.01) (Bloco 2) são preditores moderados da variável critério e explicam 29% da 

sua variância total. As restantes variáveis não mostraram um efeito significativo para a 

predição do coping resiliente. Assim, indivíduos que apresentam níveis superiores de 

regulação das emoções, tal como de utilização das mesmas para facilitar o desempenho 

utilizam com mais frequência estratégias de coping resiliente. Os resultados obtidos 

sugerem ir parcialmente ao encontro da sétima hipótese de estudo. 

Tabela 3 

Regressão Múltipla Hierárquica para Predição do Coping Resiliente (N=115) 

Preditores B SD β 𝑅2 ∆𝑅2 

Bloco 1     

.03 .03 
Sexo .08 .12 .06 

Área de 

especialização  
-.13 .16 -.07 

Bloco 2     

.32 .29 

AP -.12 .12 -.09 

AO .09 .11 .07 

RE .29 .09 . 32∗∗∗ 
UE .34 .12 . 30∗∗ 
Bloco 3    

.34 .02 
DA .05 .08 .06 

OE -.13 .12 -.12 

FE -.03 .09 -.03 
Nota. AP – Avaliação e expressão das próprias emoções; AO – Avaliação e reconhecimento das emoções 

nos outros; RE – Regulação das emoções do próprio; UE - Utilização das emoções para facilitar o 

desempenho; DA – Deep acting; OE – Ocultação das emoções; FE – Falsificação das emoções. * p < .05; 

**p < .01; ***p < .001 

Procedeu-se à análise de regressão múltipla hierárquica para predição do 

envolvimento (variável critério) no trabalho através das variáveis sexo  e área de 

especialização principal (Bloco 1), avaliação e expressão das próprias emoções, avaliação 

e reconhecimento das emoções nos outros, regulação das emoções do próprio e a 
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utilização das emoções para facilitar o desempenho  (Bloco 2), e as estratégias de TE, 

DA, e de SA ocultação das emoções e falsificação das emoções (Bloco 3), como variáveis 

preditoras (independentes) (Tabela 4). Segundo a análise foram encontrados dois 

preditores que no seu conjunto explicam 42.5% da variância total, F(9, 110) = 8.29, p < 

.001. 

Tabela 4 

Regressão Hierárquica Múltipla para Predição do Envolvimento (N = 115) 

Nota. AP – Avaliação e expressão das próprias emoções; AO – Avaliação e reconhecimento das emoções 

nos outros; RE – Regulação das emoções do próprio; UE - Utilização das emoções para facilitar o 

desempenho; DA – Deep acting; SA – Surface Acting; OE – Ocultação das emoções. * p < .05; **p < .01; 

***p < .001 

 A utilização das emoções para facilitar o desempenho (Bloco 2) apresentou-se 

como um preditor positivo moderado (β =.43, p <.001) que explica 28% da variância total 

da variável critério e a falsificação das emoções (Bloco 3) é um preditor negativo (β =-

.36, p <.001), que explica 14% da variância total do envolvimento. Nenhuma das restantes 

variáveis teve um efeito significativo na predição do envolvimento. Desta forma, a 

utilização das emoções para facilitar o desempenho, bem como não utilizar a estratégia 

de trabalho emocional, falsificação das emoções na prática profissional, está relacionado 

com níveis superiores de envolvimento profissional. Assim, os resultados mostram ir ao 

encontro, de forma parcial, á sétima hipótese levantada.  

Preditores B SD β 𝑅2 ∆𝑅2 

Bloco 1     

.003 .003 
Sexo .02 .17 .01 

Área de 

especialização   
.24 .21 .09 

Bloco 2     

.29 .28 

AP .02 .17 .01 

AO .05 .16 .02 

RE -.08 .12 -.06 

UE .72 .16 . 43∗∗∗ 
Bloco 3    

.43 .14 
DA .10 .11 .08 

OE -.10 .16 -.06 

FE -.45 .13 -. 36∗∗∗ 
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Discussão 

Este estudo teve como objetivo compreender a influência da IE na vivência do TE 

em professores do Ensino Superior português e, consequentemente, o seu efeito no 

ajustamento psicológico. O plano inicial de investigação sofreu uma ligeira redefinição, 

motivado pela pandemia por COVID-19, que impossibilitou a recolha presencial dos 

dados. É de ressalvar ainda que os dados recolhidos no presente estudo ocorreram num 

contexto de vivência da atividade profissional dos docentes em condições muito distintas 

do habitual, isto é, em isolamento social e teletrabalho, e encontrando-se a exercer 

funções em ambiente familiar, convivendo com o agregado familiar potencialmente 

também em teletrabalho ou aprendizagem a distância. 

 Tal como hipotetizado, foram encontradas correlações estatisticamente 

significativas entre a IE e a utilização de estratégias de DA de TE, o que suporta resultados 

de estudos prévios (Mesmer-Magnus et al., 2011; Mikolajczak, et al., 2007). No presente 

estudo, os docentes que mobilizam mais frequentemente estratégias de SA apresentam 

níveis superiores de burnout, o que é consistente com o estudo de Mikolajczak et al. 

(2007), e inferiores de coping resiliente e envolvimento no trabalho. Os participantes que 

apresentam níveis superiores de IE apresentam menor probabilidade de experienciar 

burnout, tendo níveis superiores de envolvimento no trabalho, sendo este resultado 

concordante com estudos prévios (Schutte & Loi, 2014). Estes resultados do presente 

estudo vêm reforçar a relevância da IE para este grupo de profissionais, bem como a 

adoção de estratégias de TE mais adaptativas e congruentes com a experiência emocional, 

que têm impacto na vivência profissional dos docentes e no seu ajustamento psicológico.  

Verificou-se ainda que os docentes que não utilizam com frequência as emoções 

para facilitar o desempenho apresentam maior disposição para a experimentação de 

burnout. A dimensão de IE anteriormente referida consiste na capacidade de o indivíduo 
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orientar as suas emoções no sentido de otimizar o seu desempenho nas tarefas em que se 

encontra envolvido (Rodrigues et al., 2011). No presente estudo, profissionais com níveis 

inferiores desta dimensão de IE parecem estar mais predispostos a experienciar burnout. 

Do mesmo modo, os resultados mostram que a utilização da estratégia de SA (total) é um 

preditor de burnout. Assim, os professores que apresentam dissonância emocional, isto é, 

uma incongruência entre as emoções reais e a sua resposta emocional, experienciam 

níveis mais elevados de burnout, sendo este resultado congruente com a literatura prévia 

(Grandey & Sayre, 2019; Mesmer-Magnus et al., 2011; Mikolajczak et al., 2007). 

Adicionalmente, foi possível observar que as dimensões de regulação das 

emoções do próprio, bem como a utilização destas para facilitar o desempenho, são 

preditoras do coping resiliente. A regulação das emoções consiste na capacidade que o 

indivíduo dispõe para controlar estados emocionais, tal como passar de estados afetivos 

negativos para estados positivos (Rodrigues et al., 2011). Esta facilidade dos professores 

em se adaptar parece convergir com a utilização de estratégias de coping resiliente que 

têm por base a capacidade de promover uma adaptação positiva a um elevado nível de 

stress (Sinclair & Wallston, 2004). Os resultados parecem sugerir que os professores que 

mais regulam as suas emoções e utilizam-nas para melhorar o seu desempenho, são 

aqueles/as que, de igual modo, utilizam estratégias de coping resiliente em situações e/ou 

tarefas profissionais stressantes. Ademais, observou-se através da predição do 

envolvimento no trabalho que professores que utilizam as emoções para facilitar o 

desempenho encontram-se mais envolvidos na docência.  

Neste estudo, não se verificaram diferenças de género nos níveis de IE global, 

sendo este resultado concordante com estudos prévios que recorreram à WLEIS 

(Whitman et al., 2013). No desempenho da atividade enquanto docente é crucial a 

compreensão e regulação emocional (Hochschild, 1983; Mahoney, Buboltz, Buckner, & 
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Doverspike, 2011) não só do próprio, como também de todos os que o rodeiam. Como 

tal, a não existência de diferenças entre o sexo feminino e masculino pode ser explicada 

pelas exigências de regulação emocional basilares a esta profissão. Todavia, apesar de 

não se observarem diferenças na escala total nem na maioria das dimensões, os resultados 

mostraram que as mulheres apresentam níveis superiores de avaliação e reconhecimento 

das emoções nos outros, corroborando resultados de estudos anteriores numa outra 

amostra (Whitman et al., 2013). Acresce ainda que as professoras deste estudo, 

comparativamente com os professores, apresentam níveis superiores de burnout e 

exaustão emocional, que pode ser explicado pelo esforço acrescido, mediante a situação 

atual, para a gestão e conciliação trabalho-família (Purvanova & Muros,2010; Noor & 

Zainuddin, 2011).  

 De modo geral, os docentes deste estudo apresentam níveis moderados de IE, 

pontuando scores elevados na avaliação e expressão das emoções do próprio, avaliação e 

reconhecimento das emoções dos outros, bem como utilização das emoções para facilitar 

o desempenho. Porém, a dimensão regulação das emoções apresenta nesta amostra um 

score inferior comparativamente às restantes dimensões, indo este resultado ao encontro 

do estudo de Law et al. (2004), onde se observou numa amostra de estudantes 

universitários que esta também era uma das dimensões menos pontuadas face às restantes. 

Apesar dos professores não pontuarem tão alto na capacidade para regular as emoções e 

transitar de estados negativos para estados positivos (Rodrigues et al., 2011), o facto é 

que adotam com mais frequência estratégias de DA, onde internalizam as emoções 

sentidas modificando-as de forma congruente com as emoções esperadas (display rules) 

(Mesmer-Magnus et al., 2011). Esta congruência emocional apresenta consequências 

positivas no ajustamento psicológico dos professores, sendo visível pelos scores de 

envolvimento no trabalho e utilização de estratégias de coping resiliente. A literatura tem 
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vindo a demonstrar que indivíduos que usam estratégias de DA, demonstram sentimentos 

de maior bem-estar, satisfação profissional, melhor desempenho, bem como menor 

probabilidade de experienciar exaustão emocional e despersonalização (Mahoney et al., 

2011; Ghanizadeh & Royaei, 2015; Wen et al., 2019; Grandey & Sayre, 2019). É visível 

que os professores do estudo, logo após a recorrer à estratégia de DA de TE, optam por 

utilizar a estratégia de ocultação das emoções face à estratégia de falsificação destas. 

Neste sentido é fundamental a divisão do SA (total) em duas subdimensões, de forma a 

compreender as consequências inerentes a estas duas (Lee & Brotheridge, 2011). Para 

além do descrito, os professores apresentam-se moderadamente envolvidos no trabalho.  

Apesar de não ser um objetivo preliminar deste estudo, este veio trazer algumas 

informações adicionais acerca da relação entre a carga familiar e a carga profissional, de 

modo a compreender a interação família-trabalho em relação ao burnout, um tópico que 

carece ainda de investigação mais sistemática (Sinval et al., 2019). No presente estudo 

foi possível notar que docentes com menores no seu agregado familiar experienciam 

níveis superiores de exaustão emocional, bem como burnout (total), comparativamente 

àqueles que não têm menores no seus agregados. Tendo em conta o panorama de saúde 

pública que envolveu o presente estudo, os professores adicionaram a sua carga de 

trabalho à vida familiar e, de igual modo, os menores e/ou filhos maiores, bem como 

cônjuges, no mesmo espaço partilhado o fizeram. Desta forma, era espectável serem 

observados níveis mais elevados de burnout nestes profissionais, comparativamente com 

aqueles que não apresentam as exigências de ter menores no agregado familiar (Noor & 

Zainuddin, 2011). 

Vantagens e Limitações do Estudo 

O presente estudo apresenta um conjunto de vantagens, sendo o seu carácter 

inovador, na escolha das variáveis, bem como a população em estudo. Tal como já 
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mencionado, apesar da existência de estudos acerca da IE, poucos são aqueles que 

relacionaram variáveis do próprio indivíduo, bem como da sua atuação em contexto 

profissional e consequências no seu ajustamento psicológico, tanto no polo de variáveis 

positivas como o seu inverso. Acresce que este estudo procurou ser minucioso no 

emprego das variáveis, bem como nas suas consequências no indivíduo, utilizando a mais 

recente concetualização de SA – Ocultação e falsificação das emoções (Lee & 

Brotheridge, 2011), para que fosse possível melhor compreender este grupo profissional, 

tal como os resultados no seu ajustamento psicológico. Finalmente, as análises fatoriais 

exploratórias, assim como a análises da consistência interna através do cálculo do alfa de 

Cronbach realizadas aos instrumentos de medida, demonstraram indicadores globais 

adequados, o que confere um maior grau de confiança nos dados obtidos. 

Todavia, apesar dos pontos fortes deste estudo, existem limitações no mesmo. 

Tendo em conta que o estudo foi de caracter transversal, apenas com um momento de 

recolha de dados, não foi possível efetuar predições no comportamento dos participantes, 

apontando-se como uma pista para futuros estudos. O potencial de generalização dos 

presentes resultados a outros momentos e amostras é limitado, devido a vários fatores. 

Em primeiro lugar, destaca-se o cumprimento da função de docente à distância numa 

situação de crise. Apesar da maioria dos participantes manterem a atividade letiva, esta é 

bastante distinta da atividade presencial típica. O processo de adaptação à pandemia por 

COVID-19 colocou elevadas exigências ao corpo docente das diferentes instituições de 

Ensino Superior. Acresce ainda que, para além da adaptação a um novo formato de 

trabalho, os docentes necessitaram de adaptar o seu ambiente familiar à nova realidade 

laboral. Na presente amostra, vinte docentes têm menores no seu agregado familiar, que 

também sofreram alterações no seu subsistema de educação. Assim, é expectável o 

surgimento de adversidades a nível da conciliação de rotinas no mesmo espaço físico. 
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Deste modo, apesar de terem sido obtidos resultados favoráveis às hipóteses levantadas, 

aconselha-se cuidado na generalização dos resultados, pois estes podem ser produto da 

adaptação dos docentes ao novo formato de ensino em teletrabalho, bem como a 

influência do contexto familiar. Em segundo lugar, a escassez de estudos em situação de 

crise constitui uma limitação na interpretação dos resultados obtidos à luz da literatura 

prévia. Em terceiro lugar, o tamanho da amostra considera-se uma das limitações deste 

estudo. Apesar de terem sido contactados 2037 docentes de diferentes instituições de 

Ensino Superior português, continente e ilhas, uma baixa percentagem destes acedeu à 

participação no presente estudo. Antecipa-se que as exigências contextuais já referidas 

diminuíram a disponibilidade habitual para estes profissionais participarem em estudos e 

que apenas aqueles com um perfil emocional e motivacional distinto se mostraram 

disponíveis para responder ao protocolo de recolha de dados. Finalmente, a especificidade 

desta população e das suas tarefas não permite uma generalização para as restantes áreas 

profissionais. A focalização do estudo ao território nacional, com cultura e ensino 

idiossincráticos, considera-se como um dos justificativos para a cautela na generalização 

dos resultados.  

Implicações e Sugestões para o Futuro 

Apesar das limitações presentes neste estudo, este considera-se como um ponto 

de partida para a investigação, no que diz respeito a esta classe profissional, bem como 

às variáveis em estudo e a sua respetiva influência. Em estudos futuros sugere-se a 

implementação deste em condições ditas normais, sem qualquer constrangimento 

adicional da atividade e tarefas laborais, bem como um maior número de participantes 

para uma possível generalização confiável dos resultados obtidos. Dado que o presente 

estudo foi unicamente baseado em instrumentos de autorrelato, contabilizando apenas as 

autoperceções que os docentes tem de si próprios, considera-se pertinente que em futuras 



40 

 

investigações sejam incluídas as perceções dos alunos, através de entrevistas, sobre o 

trabalho emocional dos seus professores (Mahoney et al., 2011), uma vez que estes podem 

contribuir de forma considerável para a compreensão desta variável em contexto de 

Ensino Superior. Apesar de já existirem estudos no que diz respeito à influência da IE no 

contexto organizacional (Arif et al., 2019, Rodrigues et al., 2011; Zeidner, Matthews, & 

Roberts, 2004), considera-se fundamental a exploração desta variável em diferentes 

contextos organizacionais, de forma a compreender os seus resultados nestes, bem como 

a sua relação com outras variáveis (Rodrigues et al., 2011), nomeadamente com a 

satisfação profissional. Por último, seria igualmente importante replicar esta investigação 

transculturalmente, de forma a compreender a variabilidade das variáveis em estudo 

consoante as diferentes culturas e, ainda, o impacto que terão as diferenças no sistema de 

ensino. Acredita-se que a realização de um estudo longitudinal, com as mesmas variáveis 

em contexto de Ensino Superior seria uma mais valia para a compreensão destas no 

ajustamento psicológico dos docentes durante a atividade letiva. Os docentes deste 

estudo, tendo por base os resultados obtidos, parecem estar globalmente bem-adaptados. 

Assim, seria importante em estudos futuros a identificação de docentes com maiores 

dificuldades emocionais, tal como ter maior representatividade de tipologias de ensino, 

classes profissionais e categorias de carreira para uma compreensão mais aprofundada do 

ajustamento psicológico destes profissionais.  

Por fim, no que concerne à intervenção junto dos docentes, sugere-se uma atuação 

preventiva face às consequências da incongruência emocional e dos seus efeitos no 

burnout, otimizando não só o bem-estar e satisfação dos docentes, como também o seu 

desempenho enquanto professor, e resultando assim num clima positivo nas instituições 

de Ensino Superior. Adicionalmente, seria importante a criação de grupos de apoio com 

vista à promoção de competências emocionais, como por exemplo a regulação emocional, 
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de forma a serem adotadas estratégias de TE mais congruentes com a experiência 

emocional, bem como com as expectativas face a este grupo profissional.  
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Anexos 1 - Análise Fatorial e Confiabilidade dos Instrumentos - Escala de 

Inteligência Emocional de Wong e Law (WLEIS). 

Através da análise fatorial da escala IE foi possível observar que os valores de 

Kaiser-Mayer-Olkin (KMO) e de Esfericidade de Bartlett (KMO = .86; 𝑋2 (120) = 

1365.39, p< .001) são aceitáveis, verificando que todos os dados são fatorizáveis. Para 

condução da Análise Fatorial Exploratória (AFE) recorreu-se às componentes principais 

com rotação promax, sendo possível verificar que todos os itens da escala detém 

comunalidades superiores a .20, variando entre .56 e .91, o que indica adequados níveis 

de relação entre itens e fatores. Através da análise de componentes principais foram 

identificados quatro fatores que vão de encontro com as dimensões da versão original, 

com eigenvalue superior à unidade, que explicam no seu conjunto 76.35% da variância 

total dos dados. O primeiro fator encontrado apresentam um valor próprio de 7.5, explica 

46.89% da variância e contempla quatro itens (i13, i14, i15, i16), sendo que os pesos 

fatoriais para este fator variam entre .85 (i13) e .95(i16). O segundo fator tem valor 

próprio de 1.86, explica 11.63% da variância e agrega quatro itens (i1, i2, i3, i4), com 

loadings fatoriais a variar entre .79 (i4) e .89 (i2). O terceiro fator tem valor próprio igual 

a 1.61, explicando 10.05% da variância, sendo composto por quatro itens (i5, i6, i7, i8) 

com saturações fatoriais a variar entre .67 (i7) e .90 (i8). Por último, o quarto fator 

apresenta valor próprio de 1.24, explica 7.78% da variância, englobando quatro itens (i9, 

i10, i11, i12) com loadings fatoriais a variar entre .68 (i10) e .92 (i12) (Tabela 1). 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 1 

Análise de Componentes Principais dos Itens de Inteligência Emocional (N= 115) 

 F1 F2 F3 F4 ℎ2 

i16 - Possuo um bom controlo 

das minhas emoções. 
.95    .91 

i14 - Consigo controlar bem as 

minhas emoções. 
.92    .83 

i15 - Sou capaz de me acalmar 

rapidamente quando estou 

muito irritado. 

.89    .81 

i13 - Sou capaz de controlar o 

meu temperamento, 

conseguindo assim lidar com as 

dificuldades de forma racional 

.85    .80 

i2 - Compreendo bem as 

minhas emoções. 
 .89   .85 

i3 - Compreendo 

verdadeiramente o que sinto. 
 .87   .80 

i1 - Na maioria das vezes tenho 

uma boa noção das razões 

pelas quais tenho certos 

sentimentos. 

 .84   .78 

i4 - Sei sempre se estou ou não 

contente. 
 .79   .66 

i8 - Compreendo bem as 

emoções das pessoas que me 

rodeiam 

  .90  .80 

i6 - Sou um bom observador 

das emoções dos outros. 
  .86  .75 

i5 - Reconheço as emoções dos 

meus amigos através do seu 

comportamento 

  .85  .76 



 

 

i7 - Sou sensível aos 

sentimentos e emoções dos 

outros. 

  .67  .56 

i12 - Encorajo-me sempre a dar 

o meu melhor. 
   .92 .85 

i11 - Sou uma pessoa que se 

automotiva. 
   .85 .83 

i9 - Estabeleço sempre metas 

para mim próprio, tentando em 

seguida dar o meu melhor para 

as atingir. 

   .80 .68 

i10 - Tenho por hábito dizer a 

mim próprio/a que sou uma 

pessoa competente. 

   .68 .56 

Valor próprio 7.50 1.86 1.61 1.24  

% da variância explicada 46.89 11.63 10.05 7.78  

O estudo da fiabilidade das dimensões de IE foi realizado através da análise da 

consistência internar através do alfa de Cronbach. O fator avaliação e expressão das 

próprias emoções (i1, i2, i3, i4) (Tabela 2) permitiu observar um α = .90, o que indica 

muito boa fiabilidade, de igual modo verifica-se que todas as correlações corrigidas dos 

itens com o total desta subescala encontram-se acima do valor crítico de .20, variando 

entre .67 (i4) e .85 (i2). Do mesmo modo, o fator avaliação e reconhecimento das emoções 

nos outros (i5, i6, i7, i8) (Tabela 3) apresentaram um valor de α = .86, indicando muito 

boa fiabilidade da subescala. Todas as correlações corrigidas dos itens com o total da 

dimensão avaliação e reconhecimento das emoções nos outros encontram-se acima do 

valor crítico de .20, variando entre .56 (i7) e .79 (i8). De igual modo, o fator regulação 

das emoções do próprio (i13, i14, i15, i16) (Tabela 4) apresentou um α = .93 o que revela 

excelente fiabilidade, assim como todas as correlações corrigidas dos itens encontram-se 

acima do valor crítico de .20, variando entre .80 (i13, i15) e .91 (i16). Por último, o fator 



 

 

utilização das emoções para facilitar o desempenho (i9, i10, i11, i12) (Tabela 5) expôs 

um α = .86, demonstrando muito boa fiabilidade, bem como valores de correlação 

corrigidas acima do valor crítico de .20, variando entre .62 (i10) e .81 (i11). Apenas os 

itens i7 e i10 se eliminados aumentam ligeiramente o alfa de Cronbach de .86 para .87, 

sendo que os restantes itens não aumentam o seu valor, o que indica que contribuem de 

forma positiva para a consistência interna do fator a que correspondem. 

Tabela 2 

Análise da Consistência Interna através do Alfa de Cronbach para o Fator Avaliação e 

Expressão das Próprias Emoções α = .90 

 M DP rtic alfa se … 

i1 4.41 .78 .77 .87 

i2 4.32 .82 .85 .84 

i3 4.20 .87 .80 .86 

i4 4.43 .83 .67 .90 

 

Tabela 3 

Análise da Consistência Interna através do Alfa de Cronbach para o Fator Avaliação e 

Reconhecimento das Emoções nos Outros α = .86 

 M DP rtic alfa se … 

i5 3.85 .81 .73 .81 

i6 3.88 .96 .74 .81 

i7 4.37 .84 .56 .87 

i8 3.94 .81 .79 .79 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 4 

Análise da Consistência Interna através do Alfa de Cronbach para o Fator Regulação 

das Emoções do Próprio α = .93 

 M DP rtic alfa se … 

i13 3.70 .99 .80 .92 

i14 3.60 .94 .83 .91 

i15 3.44 1.08 .80 .92 

i16 3.61 .98 .91 .88 

 

Tabela 5 

Análise da Consistência Interna através do Alfa de Cronbach para o Fator Utilização 

das Emoções para Facilitar o Desempenho α =.86 

 M DP rtic alfa se … 

i9 4.14 .90 .65 .85 

i10 3.58 1.07 .62 .87 

i11 4.11 .91 .81 .78 

i12 4.27 .86 .80 .79 

 

  



 

 

Anexos 2 - Análise Fatorial e Confiabilidade dos Instrumentos - Emotional Labor 

Scale (ELS). 

Foi possível verificar que foram obtidos valores de Kaiser-Mayer-Olkin e de 

Esfericidade de Bartlett aceitáveis, o que permitiu confirmar que todos os dados são 

fatorizáveis (KMO = .80, 𝑋2 (36) = 535.34, p < .001). Para condução da Análise Fatorial 

Exploratória (AFE) recorreu-se às componentes principais com rotação promax. Todavia, 

não surgiram as dimensões esperadas de acordo com a versão teórica, uma vez que apenas 

surgiram dois fatores, sendo que um dos fatores incluiu os itens da falsificação das 

emoções e da ocultação das emoções, o que se pode supor ser o fator relativo ao SA, uma 

vez que as anteriormente descritas advém da sua divisão. Uma vez que não foi 

reproduzida a estrutura esperada optamos por realizar a extração forçando a emergência 

de três fatores, obtendo-se a divisão esperada. Todos os itens da escala apresentam 

comunalidades superiores a .20, que variam entre .69 (i2) e .89 (i7). Os fatores 

encontrados através da análise de componentes principais apresentam eigenvalue superior 

à unidade e explicam 76.81% da variância total dos dados. O primeiro fator identificado 

apresenta um valor próprio de 4, explicando 44.48% da variância e integra três itens (i5, 

i7, i8), com saturações fatoriais a variar entre os .77 (i5) e .99 (i7). O segundo fator, tem 

valor próprio de 2.13, explica 23.62% da variância dos dados, agregando três itens (i1, i3, 

i9) com pesos fatoriais que variam entre .86 (i6) e .89 (i3). Por fim, o terceiro fator mostra 

um valor próprio de .78, explicando 8.71% da variância, constituindo-se pelos três 

restantes itens (i2, i4, i9) com saturações fatoriais a variar entre .79 (i2) e .84 (i9) (Tabela 

1). 

 

 

 



 

 

Tabela 1 

Análise de Componentes Principais dos Itens de Trabalho Emocional (N= 115) 

 F1 F2 F3 ℎ2 

i7 - Mostro emoções que 

não sinto 
.99   .89 

i8 - Mostro emoções que 

são esperadas e não as que 

sinto. 

.84   .81 

i5 - Finjo sentir emoções 

que na verdade não estou a 

sentir. 

.77   .75 

i3 - Tento realmente sentir 

as emoções que tenho de 

demonstrar como parte do 

meu trabalho. 

 .89  .83 

i1 - Esforço-me por 

realmente sentir as emoções 

que preciso demonstrar aos 

outros. 

 .87  .78 

i6 - Tento de facto 

experienciar as emoções 

que tenho de demonstrar 

aos outros. 

 .86  .71 

i9 - Escondo o que sinto   .84 .75 

i4 - Resisto a expressar os 

meus verdadeiros 

sentimentos. 

  .83 .71 

i2 - Escondo os meus 

verdadeiros sentimentos 

sobre uma situação. 

  .79 .69 

Valor próprio 4.00 2.13 .78  

% da variância explicada 44.48 23.62 8.71  



 

 

O estudo da fiabilidade às dimensões de trabalho emocional foi realizado através 

da análise da consistência internar através do alfa de Cronbach. O primeiro fator DA (i1, 

i3, i6) apresentou um α =.85 o que indica boa fiabilidade do fator. Através da análise da 

tabela (Tabela 2) verifica-se que todas as correlações corrigidas dos itens com o total 

desta dimensão encontram-se acima do valor crítico de .20, variando entre .64 (i6) e .78 

(i3). De igual modo, o segundo fator, ocultação das emoções (i2, i4, i9) (Tabela 3), 

revelou boa fiabilidade (α =.79), bem como correlações corrigidas dos itens superiores 

ao valor crítico de .20, variando entre .61 (i4) e .66 (i9). O terceiro e último fator - 

falsificação das emoções (i5, i7, i8) (Tabela 4) α =.88 demonstrou fiabilidade muito 

satisfatória, assim como correlações corrigidas dos itens superiores ao valor crítico de 

.20, que variam entre .73 (i5) e .83 (i7). Apenas o item i8 se eliminado aumenta 

ligeiramente o alfa de Cronbach de .85 para .86, sendo que os restantes não aumentam, o 

que indica que contribuem positivamente para a consistência interna do fator a que 

correspondem.  

Tabela 2 

Análise da Consistência Interna através do Alfa de Cronbach para o Fator Deep Acting 

α =.85 

 M DP rtic alfa se … 

i1 3.50 1.10 .73 .77 

i3 3.54 1.06 .78 .73 

i6 3.42 1.04 .64 .86 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 3 

Análise da Consistência Interna através do Alfa de Cronbach para o Fator Ocultação 

das Emoções α =.79 

 M DP rtic alfa se … 

i2 2.85 .80 .63 .72 

i4 2.91 .93 .61 .73 

i9 2.91 .99 .66 .68 

Tabela 4 

Análise da Consistência Interna através do Alfa de Cronbach para o Fator Falsificação 

das Emoções α =.88 

 M DP rtic alfa se … 

i5 2.36 .96 .73 .87 

i7 2.35 1.06 .83 .78 

i8 2.25 1.01 .77 .84 

SA total α = .87 

 

  



 

 

Anexos 3 - Análise Fatorial e Confiabilidade dos Instrumentos - Oldenburg Burnout 

Inventory (OLBI). 

Através da análise fatorial da escala burnout foi possível observar que os valores 

de Kaiser-Mayer-Olkin (KMO) e de Esfericidade de Bartlett (KMO = .90, 𝑋2 (105) = 

826.36, p < .001) são aceitáveis, verificando que todos os dados são fatorizáveis. Para 

condução da Análise Fatorial Exploratória (AFE) recorreu-se às componentes principais 

com rotação promax, contudo não surgiram as dimensões teoricamente esperadas. Desta 

forma, optamos por realizar a extração forçando a emergência dois fatores, porém não se 

obteve a divisão esperada dos itens por fator, esta questão pode ser explicada dado que os 

próprios autores concebem a hipótese de a escala ser interpretada como uni fatorial. Ainda 

relativamente a esta escala a análise de consistência interna não contou com o item 13, 

uma vez que este não é contabilizado na validação da escala à versão portuguesa. Todos 

os itens da escala apresentaram comunalidades superiores a .20, variando entre .34 (i14) 

e .68 (i12), demonstrando adequados níveis de relação entre os itens e os fatores. Os dois 

fatores emergidos apresentam eigenvalue superior à unidade e explicam no seu conjunto 

55.36% da variância total dos dados. O primeiro fator, com valor próprio de 6.66, explica 

44.37% da variância e integra seis itens (i2, i4, i5, i8,10, i12) com pesos fatoriais a variar 

entre .47 (i5) e .84 (i4). O segundo fator apresenta um valor próprio de 1.65, explicando 

10.99% da variância dos dados, sendo constituído por nove itens (i1, i3, i6, i7, i9, i11, 

i14, i15, i16) com saturações fatoriais a variar entre .32 (i11) e .92 (i1) (Tabela 1). 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 1 

Análise de Componentes Principais dos Itens de Burnout (N= 115) 

 F1 F2 ℎ2 

i4 - Trabalhar todos os dias causa-me 

stress. 
.84  .67 

i2 - Chego ao fim do meu dia de trabalho 

completamente exausto/a. 
.82  .49 

i10 - Na minha opinião sou bom/a 

naquilo que faço. 
.81  .59 

i12 - Consegui realizar muitas coisas 

boas no meu emprego. 
.79  .68 

i8 - Tornei-me menos interessado/a no 

meu trabalho desde que iniciei as minhas 

funções. 

.77  .59 

i5 - Eu lido eficazmente com os 

problemas que surgem no meu emprego. 
.47  .42 

i11 - Sinto-me animado/a quando consigo 

algo no meu emprego. 
 .32 .48 

i1 - Sinto-me emocionalmente 

desgastado/a pelo meu trabalho. 
 .92 .59 

i7 - Sinto que dou uma contribuição 

efetiva para os objetivos da minha 

instituição de ensino. 

 .90 .65 

i16 - No meu trabalho tenho confiança na 

minha capacidade “em fazer as coisas 

acontecer”. 

 .68 .65 

i15 - Tenho dúvidas sobre o significado 

do meu trabalho. 
 .66 .64 

i6 - O meu trabalho está a esgotar-me.  .61 .37 

i3 - Sinto-me cansado/a quando me 

levanto de manhã e tenho de  

ir trabalhar. 

 .57 .60 



 

 

i9 - Passei a entusiasmar-me menos com 

o meu trabalho. 
 .53 .54 

i14 - Tornei-me mais cínico sobre para 

que é que serve o meu trabalho. 
 .37 .34 

Valor próprio 6.66 1.65  

% da variância explicada 44.37 10.99  

O estudo da fiabilidade da escala burnout e das suas dimensões foi realizado 

através da análise da consistência internar através do alfa de Cronbach. Verificou-se que 

a escala total de burnout apresenta muito boa fiabilidade α =.91, assim como todas as 

correlações corrigidas dos itens encontram-se acima do valor crítico de .20, variando entre 

.40 (i1) e .72 (i12) (Tabela 2). Os fatores que surgiram da Análise Fatorial não 

reproduziram a distribuição teórica, como tal, o estudo da fiabilidade teve por base os 

itens das dimensões teóricas. Assim, o fator 1 disengagement (i1, i3, i6, i7, i9, i11, i15) 

(Tabela 3) revelou boa fiabilidade α =.85, bem como mostrou que todas as correlações 

corrigidas dos itens estão acima do valor crítico de .20, variando entre .47 (i1) e .69 

(i15).O fator 2 - exaustão (i2, i4, i5, i8, i10, i12, i14, i16) (Tabela 4) demonstrou uma 

fiabilidade muito satisfatória, α =.86, assim como todas as correlações corrigidas dos itens 

encontram-se acima do valor crítico de .20, variando entre .48 (i2) e .75 (i12). Nenhum 

item se eliminado aumenta o valor de alfa de Cronbach, o que indica que todos os itens 

contribuem positivamente para a consistência interna do fator a que correspondem. 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 2 

Análise da consistência interna através do alfa de Cronbach para o fator Burnout total 

α =.91 

 M DP rtic alfa se … 

i1 1.66 .65 .40 .91 

i7 1.86 .79 .54 .90 

i15 2.57 .93 .71 .90 

i5 2.18 .86 .58 .90 

i10 2.78 1.033 .60 .90 

i14 2.33 1.01 .51 .91 

i16 2.20 .88 .71 .90 

i2 3.57 .91 .45 .91 

i3 2.17 1.09 .71 .90 

i4 3.03 1.17 .67 .90 

i6 2.20 1.01 .46 .91 

i8 3.19 1.11 .63 .90 

i9 2.22 1.08 .67 .90 

i11 2.96 1.00 .63 .90 

i12 2.90 1.05 .72 .90 

Tabela 3 

Análise da Consistência Interna através do Alfa de Cronbach para o Fator 

Disengagement α =.85 

 M DP rtic alfa se … 

i1 1.66 .65 .47 .84 

i3 2.17 1.09 .68 .81 

i6 2.20 1.01 .54 .83 

i7 1.86 .79 .62 .82 

i9 2.22 1.08 .68 .81 

i11 2.96 1.00 .58 .83 

i15 2.57 .93 .69 .81 



 

 

Tabela 4 

Análise da Consistência Interna através do Alfa de Cronbach para o Fator Exaustão α 

=.86 

 M DP rtic alfa se … 

i2 3.57 .91 .48 .86 

i4 3.03 1.17 .69 .84 

i5 2.18 .86 .56 .85 

i8 3.19 1.11 .65 .84 

i10 2.78 1.03 .68 .84 

i12 2.90 1.05 .75 .83 

i14 2.33 1.01 .51 .86 

i16 2.20 .88 .59 .85 

 

 

  



 

 

Anexos 4 - Análise Fatorial e Confiabilidade dos Instrumentos - Escala Breve de 

Coping Resiliente (EBCR). 

Foi possível verificar que foram obtidos valores de Kaiser-Mayer-Olkin e de 

Esfericidade de Bartlett aceitáveis, o que permitiu confirmar que os dados são fatorizáveis 

(KMO = .78, 𝑋2 (6) = 124.02, p < .001). Para condução da Análise Fatorial Exploratória 

(AFE) recorreu-se às componentes principais com rotação promax, sendo possível 

verificar que todos os itens da escala detém comunalidades superiores a .20, a variar entre 

.57 (i4) e .68 (i3), indicando adequados níveis de relação entre itens e o fator. Através da 

análise foi identificado um fator com eigenvalue superior à unidade, que explica 61.08% 

da variância total dos dados, apresentando um valor próprio de 2.44. O fator contempla 

quatro itens com saturações fatoriais a variar entre .75 (i4) e .82 (i3). 

Tabela 1 

Análise de Componentes Principais dos Itens de Coping Resiliente (N= 115) 

 F1 ℎ2 

i1 - Procuro formas criativas de superar 

situações difíceis 
.77 .59 

i2 - Independentemente do que me possa 

acontecer acredito que posso controlar as minhas 

reações.  

.78 .61 

i3 - Acredito que posso crescer positivamente 

lidando com situações difíceis.  
.82 .68 

i4 - Procuro ativamente formas de substituir as 

perdas que encontro na vida. 
.75 .57 

Valor próprio 2.44  

% da variância explicada 61.08  

 



 

 

Relativamente à fiabilidade do fator encontrado, verificando-se uma fiabilidade 

satisfatória (α =.78) (Tabela 2), bem como as correlações corrigidas dos itens acima do 

valor crítico de .20, variando entre .56 (i4) e .64 (i3). 

Tabela 2 

Análise da consistência interna através do alfa de Cronbach para o fator Coping 

Resiliente α =.78 

 M DP rtic alfa se … 

i1 3.74 1.00 .58 .73 

i2 3.50 .88 .59 .73 

i3 3.76 .99 .64 .70 

i4 3.56 1.14 .56 .75 

 

 

  



 

 

Anexos 5 - Análise Fatorial e Confiabilidade dos Instrumentos - Utrecht Work 

Engagement Scale (UWES-9). 

Foi possível verificar que foram obtidos valores de Kaiser-Mayer-Olkin e de 

Esfericidade de Bartlett aceitáveis, o que permitiu confirmar que os dados são fatorizáveis 

(KMO = .91, 𝑋2 (36) = 1174.51, p < .001). Desta forma, para a Análise Fatorial 

Exploratória (AFE) recorreu-se às componentes principais com rotação promax, todavia 

não emergiram os três fatores esperados, mas sim apenas um. Todavia optamos por 

trabalhar com a escala de envolvimento com o trabalho como unifatorial. Foi assim 

possível verificar que todos os itens da escala detém comunalidades superiores a .20, 

variando entre .63 (i8, i9) e .85 (i3) o que indica adequados níveis de relação entre estes 

e o fator. O fator encontrado apresenta eigenvalue superior à unidade, que explica 75.38% 

da variância total dos dados, com valor próprio de 6.78, contemplando nove itens com 

pesos fatoriais a variar entre .79 (i8, i9) e .92 (i3). 

Tabela 1 

Análise de Componentes Principais dos itens de Envolvimento (N= 115) 

 F1 ℎ2 

i3 - Estou entusiasmado/a com o meu trabalho. .92 .85 

i4 - O meu trabalho inspira-me.  .91 .83 

i6 - Eu sinto-me feliz quando estou a trabalhar intensamente.  .90 .81 

i2 - No meu trabalho, sinto-me com força e vigor.  .88 .78 

i7 - Eu tenho orgulho no trabalho que faço. .88 .77 

i1 - No meu trabalho, sinto-me cheio/a de energia. .87 .76 

i5 - Quando me levanto pela manhã, tenho vontade de ir 

trabalhar. 
.85 .73 

i8 - Sinto-me envolvido/a com o meu trabalho. .79 .63 

i9 - “Deixo-me levar” pelo meu trabalho. .79 .63 

Valor próprio 6.78  

% da variância explicada 75.38  



 

 

No que concerne a análise de consistência interna através do alfa de Cronbach, é 

possível aferir uma fiabilidade muito satisfatória do fator (α =.96), bem como se verifica 

que todas as correlações corrigidas dos itens encontram-se acima do valor crítico de .20, 

variando entre .74 (i9) e .90 (i3). (Tabela 2).  

Tabela 2 

Análise da Consistência Interna através do Alfa de Cronbach para o Fator Envolvimento 

α =.96 

 M DP rtic alfa se … 

i1 3.79 1.27 .83 .95 

i2 3.86 1.30 .85 .95 

i3 4.41 1.39 .90 .95 

i4 4.31 1.39 .89 .95 

i5 3.99 1.37 .81 .96 

i6 4.47 1.25 .87 .95 

i7 4.83 1.22 .84 .95 

i8 4.62 1.25 .75 .96 

i9 4.23 1.33 .74 .96 

 



 

 

Anexo 6 - Diferenças entre Grupos nas Variáveis Estudadas 

Tabela 1 

Diferenças entre Professores/as do Sexo Feminino e Masculino nas Variáveis em Estudo 

Nota. IE - Inteligência emocional; AP – Avaliação e expressão das próprias emoções; AO – Avaliação e 

reconhecimento das emoções nos outros; RE – Regulação das emoções do próprio; UE - Utilização das 

emoções para facilitar o desempenho; DA – Deep acting; SA – Surface Acting; OE – Ocultação das 

emoções; FE -  Falsificação das emoções; D – Disengagment; E – Exaustão; CR – Coping Resiliente; E – 

Envolvimento;1gl = 112 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variáveis 
Feminino 

(n = 71) 

Masculino 

(n = 43) 
t1 p 

 M DP M DP   

IE 

(Total) 
4.07 .48 3.87 .78 1.74 .09 

AP 4.42 54 4.23 .93 1.35 .18 

AO 4.15 .61 3.76 .82 2.92 .004 

RE 3.58 .10 3.62 .15 -.18 .86 

UE 4.14 .71 3.87 .87 1.81 .07 

DA 3.47 .95 3.51 .93 -.21 .84 

SA 2.62 .74 2.58 .80 .27 .79 

OE 2.87 .74 2.93 .82 -.41 .68 

FE 2.37 .90 2.22 .93 .80 .42 

Burnout 2.61 .64 2.34 .60 2.26 .03 

D 2.26 .69 2.16 .65 .79 .43 

E 2.92 .70 2.50 .66 3.19 .002 

CR 3.62 .76 3.67 .85 -.32 .75 

E 4.22 1.15 4.43 1.05 -.95 .34 



 

 

Tabela 2 

Diferenças entre Ter ou Não Ter Menores no Agregado Familiar nas Variáveis em 

Estudo 

Variáveis 

Ter menores no 

agregado 

(n = 34) 

Não ter menores no 

agregado 

(n = 80) 

t1 p 

 M DP M DP   

IE 

(Total) 
4.09 .43 3.94 .68 1.19 .24 

AP 4.41 .56 4.31 .79 .71 .48 

AO 4.04 .59 4.00 .77 .27 .79 

RE 3.71 .74 3.53 .96 .98 .33 

UE 4.22 .53 3.94 .87 1.73 .09 

DA 3.64 .82 3.42 .93 1.15 .25 

SA 2.76 .72 2.54 .77 1.44 .15 

OE 2.99 .71 2.84 .79 .95 .35 

FE 2.54 .87 2.24 .91 1.62 .11 

Burnout 2.72 .54 2.44 .68 2.11 .04 

D 2.39 .64 2.17 .70 1.55 .12 

E 3.01 .57 2.68 .76 2.26 .03 

CR 3.53 .75 3.69 .80 -1.00 .32 

E 4.13 1.10 4.35 1.15 -.96 .34 
Nota. IE - Inteligência emocional; AP – Avaliação e expressão das próprias emoções; AO – Avaliação e 

reconhecimento das emoções nos outros; RE – Regulação das emoções do próprio; UE - Utilização das 

emoções para facilitar o desempenho; DA – Deep acting; SA – Surface Acting; OE – Ocultação das 

emoções; FE -  Falsificação das emoções; D – Disengagment; E – Exaustão; CR – Coping Resiliente; E – 

Envolvimento; 1 gl = 112 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

Tabela 3 

Diferenças entre Professores das Áreas das Ciências Sociais e Humanas e Professores 

das Ciências Exatas e Saúde nas Variáveis em Estudo 

Nota. IE - Inteligência emocional; AP – Avaliação e expressão das próprias emoções; AO – Avaliação e 

reconhecimento das emoções nos outros; RE – Regulação das emoções do próprio; UE - Utilização das 

emoções para facilitar o desempenho; DA – Deep acting; SA – Surface Acting; OE – Ocultação das 

emoções; FE -  Falsificação das emoções; D – Disengagment; E – Exaustão; CR – Coping Resiliente; E – 

Envolvimento; 1 gl = 109. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Variáveis 

Ciências Socias e 

Humanas 

(n = 85) 

Ciências Exatas e 

Saúde 

(n = 26) 

t1 p 

 M DP M DP   

IE 

(Total) 
4.10 .47 3.85 .45 2.34 .02 

AP 4.44 .56 4.25 .62 1.49 .14 

AO 4.12 .60 3.88 .59 1.73 .09 

RE 3.70 .86 3.37 .78 1.80 .08 

UE 4.13 .69 3.91 .68 1.43 .16 

DA 3.59 .91 3.22 .94 1.82 .07 

SA 2.62 .76 2.69 .66 -.38 .71 

OE 2.90 .77 3.01 .62 -.67 .50 

FE 2.35 .93 2.36 .85 -.07 .95 

Burnout 2.56 .67 2.49 .57 .51 .61 

D 2.25 .71 2.24 .65 .08 .94 

E 2.84 .74 2.71 .57 .81 .42 

CR 3.69 .79 3.38 .67 1.84 .07 

E 4.24 1.13 4.29 1.17 -.20 .84 



 

 

Tabela 4 

Diferenças entre as Categorias Profissionais nas Variáveis em Estudo 

Nota. IE - Inteligência emocional; AP – Avaliação e expressão das próprias emoções; AO – Avaliação e 

reconhecimento das emoções nos outros; RE – Regulação das emoções do próprio; UE - Utilização das 

emoções para facilitar o desempenho; DA – Deep acting; SA – Surface Acting; OE – Ocultação das 

emoções; FE -  Falsificação das emoções; D – Disengagment; E – Exaustão; CR – Coping Resiliente; E – 

Envolvimento; 1 – Prof. Assistente, Prof. Auxiliar, Prof. Adjunto; 2 – Prof. Associado, Prof. Catedrático, 

Prof. Coordenador, Prof. Coordenador Principal; 1 gl = 113. 

Variáveis 
Grupo 1 

(n = 86) 

Grupo 2 

(n = 29) 
t1 p 

 M DP M DP   

IE 

(Total) 
3.93 .67 4.17 .35 -1.88 .06 

AP 4.27 .79 4.54 .43 -1.78 .08 

AO 3.98 .78 4.11 4.11 -.88 .38 

RE 3.54 .91 3.73 .88 -1.00 .32 

UE 3.93 .83 4.31 .56 -2.29 .02 

DA 3.40 .95 3.76 .87 -1.83 .07 

SA 2.61 .77 2.59 .73 .16 .87 

OE 2.88 .79 2.94 .69 -.40 .69 

FE 2.35 .92 2.23 .89 .61 .54 

Burnout 2.57 .64 2.38 .66 1.36 .18 

D 2.30 .69 2.04 .64 1.74 .09 

E 2.81 .72 2.67 .74 .86 .39 

CR 3.60 .78 3.73 .80 -.76 .45 

E 4.24 1.12 4.40 1.18 -.68 .50 



 

 

Anexo 7 – Correlações entre Variáveis  

Tabela 1 

Correlações entre as Variáveis em Estudo 

Nota. IE - Inteligência emocional; AP – Avaliação e expressão das próprias emoções; AO – Avaliação e reconhecimento das emoções nos outros; RE – Regulação das emoções 

do próprio; UE -   Utilização das emoções para facilitar o desempenho; DA – Deep acting; SA – Surface Acting; OE – Ocultação das emoções; FE -  Falsificação das emoções; 

D – Disengagment; E – Exaustão; CR – Coping Resiliente; E – Envolvimento .* p < .05; **p < .01; ***p < .001

Variável 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10 11 12 13 14 

1.IE total - . 78∗∗∗ . 76∗∗∗ . 79∗∗∗ . 83∗∗∗ . 38∗∗∗ .02 .13 -.07 -. 24∗∗ -. 31∗∗∗ -.14 . 23∗ . 20∗ 
2. AP  - . 48∗∗∗ . 45∗∗∗ . 58∗∗∗ . 27∗∗ -.003 .04 -.04 -.11 -. 22∗ .000 -.004 .09 

3.AO   - . 43∗∗∗ . 52∗∗∗ . 24∗ .11 .17 .03 -.02 -.12 .06 .08 .06 

4. RE    - . 51∗∗∗ . 24∗ -.01 .13 -.13 -. 27∗∗ -. 25∗∗ -. 25∗∗ . 33∗∗∗ .12 

5. UE     - . 45∗∗∗ -.01 .07 -.07 -. 31∗∗∗ -. 38∗∗∗ -. 21∗ . 27∗∗ . 36∗∗∗ 
6. DA      - . 23∗ . 29∗∗ .13 -.03 -.04 -.02 .15 .15 

7. SA       - . 89∗∗∗ . 92∗∗∗ . 48∗∗∗ . 46∗∗∗ . 43∗∗∗ -. 26∗∗ -. 47∗∗∗ 
8. OE        - . 64∗∗∗ . 33∗∗∗ . 33∗∗∗ . 28∗∗ -. 21∗ -. 35∗∗∗ 
9. FE         - . 53∗∗∗ . 49∗∗∗ . 49∗∗∗ -. 26∗∗ -. 49∗∗∗ 
10. Burnout 

total 
         - . 90∗∗∗ . 93∗∗∗ -. 40∗∗∗ -. 75∗∗∗ 

11. D           - . 69∗∗∗ -. 38∗∗∗ -. 76∗∗∗ 
12. E            - -. 36∗∗∗ -. 63∗∗∗ 
13. CR 

total 
            - . 44∗∗∗ 

14. E total              - 



 

 

 


